
277Rev Bras Med Esporte – Vol. 22, No 4 – Jul/Ago, 2016

Burnout e Coping em AtletAs de Voleibol:            
umA Análise longitudinAl
Burnout and coping among volleyBall athletes: a longitudinal analysis
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Resumo
Introdução: No contexto esportivo, uma das principais recomendações para o melhor entendimento sobre 

a síndrome de burnout e o coping é a realização de estudos longitudinais que possam descrever o processo 
de desenvolvimento da síndrome e as estratégias empregadas para o seu enfrentamento. Objetivos: Analisar 
as percepções das dimensões de burnout e as estratégias de coping durante uma temporada esportiva, e 
correlacionar as características temporais de burnout e das estratégias de coping. Métodos: Mediante deli-
neamento longitudinal, foram acompanhados 15 atletas profissionais de voleibol do sexo masculino (média 
de idade = 24,00 ± 3,55 anos) participantes da Superliga Nacional. Para mensurar as dimensões de burnout e 
as estratégias de coping foram utilizadas as versões traduzidas do athlete Burnout Questionnaire e do athletic 
coping skills inventory. A coleta de dados foi realizada em quatro momentos de uma temporada esportiva.
O comportamento dos indicadores de burnout e coping foi verificado através do teste de Friedman, com post 
hoc de Wilcoxon, enquanto que o coeficiente de correlação de Spearman (rho) foi empregado para verificar 
as correlações entre os indicadores de burnout e de coping. Resultados: Foi observado aumento significativo 
da desvalorização esportiva e do índice global de burnout com o transcorrer da temporada, porém não foram 
encontradas diferenças significativas no emprego das estratégias de coping nos quatro momentos. Foram 
observadas correlações inversas e significativas entre a dimensão de burnout, senso reduzido de realização 
esportiva e a estratégia de coping, confiança/motivação, em todos os momentos da temporada. Conclusão: 
Os achados evidenciaram aumento na percepção de burnout nos atletas a partir do acúmulo de treinamentos 
e competições, bem como da exigência por ótimo desempenho na competição-chave. O estudo também 
apontou a relevância do fator motivacional no surgimento do burnout.

descritores: esgotamento profissional; adaptação psicológica; voleibol.

ABStrACt
introduction: in the context of sports, one of the main recommendations for a better understanding of burnout 

syndrome and coping is to carry out longitudinal studies that describe the process of development of the syndrome, 
and the strategies used for its prevention and control. objectives: to analyze perceptions of the dimensions of burnout 
and coping strategies during a sporting season, and to correlate the temporal characteristics of burnout and coping 
strategies. methods: through a longitudinal design, the study included 15 male volleyball professional athletes (aged 
24.00 ± 3.55 years) participating in the superliga nacional (Brazilian volleyball super league). each participant 
completed the translated versions of the athlete Burnout Questionnaire and athletic coping skills inventory. data 
were collected in four stages of a sporting season. the behavior of the burnout and coping indicators were verified 
by the friedman test, with the Wilcoxon post hoc test, and spearman’s correlation coefficient (rho) was used to 
verify the correlations between the burnout and coping indicators. results: a significant increase was observed in 
sport devaluation and overall levels of burnout as the season progressed, but there were no significant differences in 
the use of coping strategies at all four times. significant inverse correlations were observed between the dimension 
burnout, reduced sense of sport accomplishment, and the coping strategy, confidence/motivation at all four times 
of the season. conclusion: the results show an increase in the perception of burnout in the athletes with the build-up 
of training and competition, as well as the requirement for optimal performance in the main competition. the study 
also showed the importance of the motivational factor in the emergence of burnout. 

Keywords: burnout, professional; adaptation, psychological; volleyball.

rESuMEn
introducción: en el contexto deportivo, una de las principales recomendaciones para una mejor comprensión 

del síndrome de burnout y afrontamiento es realizar estudios longitudinales para describir el proceso de desarrollo 
del síndrome y las estrategias empleadas para afrontamiento. objetivos: analizar la percepción de dimensiones 
del burnout y estrategias de afrontamiento durante una temporada deportiva, y correlacionar las características 
temporales de burnout y estrategias de afrontamiento. métodos: mediante diseño longitudinal, se siguieron 15 
atletas profesionales de voleibol masculino (edad media = 24,00 ± 3,55 años) que participan en la superliga na-
cional Brasileña. para identificar las dimensiones de burnout y afrontamiento se utilizaron las versiones traducidas 
del athlete Burnout Questionnaire y del athletic coping skills inventory. la recolección de datos se llevó a cabo en 
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intRoduÇÃo
A síndrome de burnout é considerada uma reação ao estresse 

crônico e afeta profissionais de diferentes áreas. Recentemente, o bur-
nout passou a ser investigado também no ambiente esportivo1. No 
caso de atletas, o burnout se origina na incompatibilidade de planos 
e metas iniciais com as demandas crônicas de cunhos sociais, psico-
lógicas e fisiológicas da modalidade esportiva2. Esta incompatibilidade 
pode ocasionar até o abandono precoce da prática esportiva3, pois as 
rotinas estressantes de treinamentos e competições aliadas a sensações 
de medo e ansiedade podem levar à perda de controle das emoções4. 
A falta de controle destas emoções ao longo do tempo pode desen-
cadear a síndrome de burnout5. Neste contexto específico, o burnout 
tem como principais características a exaustão física e emocional, o 
reduzido senso de realização esportiva e a desvalorização esportiva6.

O burnout tem sido identificado em atletas de diferentes modali-
dades no contexto internacional7,8, mas na realidade brasileira as pes-
quisas ainda são incipientes1. Dois exemplos recentes são os estudos 
de Casagrande et al.9  e Sobral et al.10, que investigaram a síndrome de 
burnout em atletas brasileiros. Vieira et al.11 constataram que o ranking 
dos atletas brasileiros de voleibol de praia influencia em diferentes 
dimensões da síndrome de burnout.

Por ter sua origem no estresse crônico, a manifestação de burnout 
pode ser controlada a partir do processo cognitivo de reconhecimento, 
avaliação e enfrentamento, conhecido como coping. O uso do coping 
orientado à tarefa desenvolve um senso de determinação e de desenvolvi-
mento dos recursos internos que podem proteger os atletas contra o de-
senvolvimento de sintomas de burnout7. De outra forma, o uso do coping 
permite enfrentar as demandas e diminuir a suscetibilidade aos efeitos 
da síndrome8. Consequentemente, pesquisadores buscaram identificar 
e analisar as estratégias de coping utilizadas pelos atletas em diferentes 
contextos socioculturais e esportivos12,13. Por exemplo, Coimbra et al.14 
analisaram as estratégias de coping de 375 atletas brasileiros de ambos os 
sexos pertencentes a diversas modalidades esportivas e níveis técnicos, e 
constataram que as habilidades de coping são dependentes do contexto.

Em vista disso, o monitoramento da síndrome de burnout e das 
estratégias de coping sob uma perspectiva longitudinal tem sido reco-
mendado nas ciências do esporte15. O delineamento longitudinal, por 
acompanhar os atletas durante uma longa temporada, pode facilitar o 
entendimento das relações entre a síndrome de burnout e as estratégias 
de coping. Apesar destas características, não foram encontrados estudos 
longitudinais que relacionem as dimensões da síndrome de burnout e 
as estratégias de coping no contexto esportivo.

Vieira et al.11 avaliaram transversalmente atletas brasileiros de volei-
bol de praia e Schellenberg et al.16 analisaram atletas universitários de 
voleibol em uma curta temporada de três meses. Os estudos mostraram 

cuatro etapas de una temporada deportiva. el comportamiento de los indicadores de burnout y de afrontamiento 
se verificó mediante la prueba de friedman, con post hoc de Wilcoxon, mientras que se utilizó el coeficiente de 
correlación de spearman (rho) para verificar las correlaciones entre los indicadores de burnout y afrontamiento. 
resultados: se observó un aumento significativo de la devaluación del deporte y el nivel general del burnout con 
el transcurso de la temporada, pero no hubo diferencias significativas en el uso de estrategias de afrontamiento en 
los cuatro momentos. se observaron correlaciones inversas significativas entre la dimensión del burnout, sensación 
reducida de logro deportivo y la estrategia de afrontamiento, confianza/motivación, en todos los momentos de la 
temporada. conclusión: los resultados muestran un aumento en la percepción de burnout en deportistas debi-
do a la acumulación de entrenamiento y competiciones, así como el requisito para un rendimiento óptimo en la 
competición clave. el estudio también señaló la importancia del factor de motivación en la aparición del burnout.

Descriptores: agotamiento profesional; adaptación psicológica; voleibol.
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a interferência do coping na percepção de burnout16, bem como a 
correlação inversa entre o emprego das estratégias de coping e os 
indicadores de burnout11.

Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo analisar a per-
cepção das dimensões de burnout e as estratégias de coping mediante 
delineamento longitudinal durante quatro momentos de uma tempo-
rada esportiva, e correlacionar as características temporais de burnout e 
coping em atletas brasileiros de voleibol masculino. A primeira hipótese 
do estudo é que os níveis de burnout serão mais elevados nas compe-
tições de maior importância, ou seja, ao final da temporada. A segunda 
hipótese é que o uso de maior quantidade de estratégias de coping 
deverá apresentar correlação inversa com a percepção de burnout.

mÉtodos
Participaram do estudo 15 atletas de voleibol do sexo masculino, 

todos pertencentes a uma única equipe do estado de Minas Gerais que 
disputava a Superliga Nacional, principal competição da modalidade 
no Brasil. No início do estudo, os participantes apresentavam idade 
média de 24,00 ± 3,55 anos, participavam de competições oficiais há 
9,40 ± 3,11 anos e iniciaram a prática do voleibol com idade média 
de 13,27 ± 2,63 anos. Os procedimentos do estudo foram aprovados 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas 
Gerais (CAAE–0362.0.203.000-11). Todos os participantes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

instrumentos

Foi utilizada a versão traduzida do athlete Burnout Questionnaire 
(ABQ)17, questionário composto por 15 itens que mensuram a frequência 
de sentimentos relativos às três dimensões do burnout em atletas: exaus-
tão física e emocional; reduzido senso de realização esportiva e desvalori-
zação da modalidade esportiva18. As respostas são apresentadas em uma 
escala do tipo likert que varia de “quase nunca” (1) a “quase sempre” (5). 

O ABQ para uso no Brasil apresenta consistência interna aceitável 
e validade de construto17. Consequentemente, tem sido utilizado com 
frequência no contexto esportivo brasileiro9,10,11. 

Também foi utilizado o athletic coping skills inventory (ACSI-28)19 em 
sua versão adaptada para o Português14. O questionário é composto por 
28 itens que se referem a um dos sete fatores que representam estra-
tégias de coping no esporte: lidar com adversidades; desempenho sob 
pressão; metas/preparação mental; concentração; livre de preocupação; 
confiança/motivação; e treinabilidade. As respostas são apresentadas em 
uma escala do tipo likert que varia de “quase nunca” (0) a “quase sem-
pre” (3). Especificamente para a versão brasileira, três itens associados às 
dimensões confiança/motivação, concentração e treinabilidade foram 
removidos por não apresentarem cargas fatoriais suficientes. 
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Procedimentos

A coleta de dados foi realizada em quatro momentos: fase de pre-
paração ou pré-temporada (M1-mês de julho), Campeonato Estadual 
(M2-mês de setembro), primeiro turno da Superliga, principal compe-
tição do país (M3-mês de dezembro), e durante o segundo turno da 
Superliga (M4-mês de fevereiro), momento decisivo para a definição 
dos classificados à próxima fase (playoffs). 

Análise estatística

A verificação da normalidade da distribuição dos dados foi realizada 
através do uso do teste de Shapiro-Wilk. O teste apontou uma distribui-
ção de não normalidade dos dados, o que determinou o emprego de 
testes não-paramétricos. Dessa forma, o comportamento das varáveis 
referentes ao burnout e das estratégias de coping ao longo da tempora-
da foi verificado através do teste de friedman, com post hoc de Wilcoxon.

O coeficiente de correlação de Spearman (rho) foi empregado para 
verificar associações entre os indicadores das dimensões de burnout 
e as estratégias de coping em cada momento da temporada. Foram 
considerados a significância estatística e um valor mínimo crítico de 
rho > 0,40 como aceitável para as análises, pois corresponde ao limite 
inferior da intensidade moderada para a correlação entre variáveis20. 
Os procedimentos estatísticos foram calculados pelo pacote estatístico 
Prisma, versão 6 (GraphPad Software Inc., San Diego, CA, EUA). O nível 
de significância adotado foi de p < 0,05.

ResultAdos
A Tabela 1 apresenta os dados descritivos para os indicadores de 

burnout. A análise da dimensão exaustão física e emocional não mostrou 
aumento significante da percepção do burnout nos quatro momentos 
avaliados (X2=3,48; p=0,32). Também não houve aumento significante 
da dimensão reduzido senso de realização esportiva (X2=6,20; p=0,10). 
Contudo, houve aumento significativo da dimensão desvalorização es-
portiva entre os quatro momentos avaliados (X2=8,48; p=0,04). O post hoc 
detectou que os aumentos ocorreram do M2 para o M4 (p=0,01). Por fim, 
os dados do índice global de burnout também aumentaram ao longo 
dos quatro momentos avaliados, (X2=8,78; p=0,03). O post hoc detectou 
que o índice global de burnout aumentou de M2 para M4 (p<0,01).

As Tabelas 2 e 3 apresentam os dados descritivos para os indicado-
res de coping. O teste de Friedman não mostrou diferenças significantes 
na comparação entre os quatro momentos para todas as estratégias 
de coping: lidar com adversidades (X2=0,65; p=0,89), desempenho sob 
pressão (X2=0,44; p=0,93), metas/preparação mental (X2=1,70; p=0,64), 
livre de preocupação (X2=4,30; p=0,23), concentração (X2=3,02; p=0,39), 
confiança/motivação (X2=0,87; p=0,83) e treinabilidade (X2=4,86; 
p=0,18). Também não foram observadas diferenças significativas para 
os recursos pessoais de coping (X2=1,18; p=0,76).

A Tabela 4 apresenta as correlações entre os indicadores de bur-
nout e coping. Foram observadas correlações inversas, significativas e 
moderadas entre a dimensão de burnout reduzido senso de realiza-
ção esportiva e a estratégia de coping confiança/motivação em todos 
os momentos da temporada (M1: rho=-0,56, p<0,05; M2: rho=-0,57, 
p<0,05; M3: rho=-0,53, p<0,05; M4: rho=-0,61, p<0,05). Também houve 
correlação significativa, inversa e forte entre a dimensão desvalorização 
esportiva e a estratégia lidar com adversidades (rho=-0,78, p<0,05) no 
momento M2. No mesmo momento houve o mesmo padrão de cor-
relação entre o índice global de burnout e a estratégia concentração 
(rho=-0,78, p<0,05). No momento M3, a dimensão reduzido senso de 
realização esportiva e a estratégia metas/preparação mental (rho=-0,53, 
p=0,05) apresentaram correlação inversa, significativa e moderada. 

disCussÃo
O presente estudo analisou o burnout e as estratégias de coping 

ao longo de uma temporada, considerando que o uso de estraté-
gias de coping pode minimizar os sintomas de burnout. Para tanto,
realizamos medições ao longo de uma temporada em uma equipe 
de voleibol masculino que disputava a principal competição do Brasil. 
A primeira hipótese testada foi se o burnout aumenta nas competi-
ções mais importantes e a segunda foi se as estratégias de coping 
apresentam correlações inversas com os índices de burnout. As duas 
hipóteses foram confirmadas.

A percepção das dimensões de burnout mostrou indicadores mais 
elevados de desvalorização esportiva no momento final da temporada 
(M4), sugerindo que as cobranças por desempenho aliadas ao acúmu-
lo das rotinas competitivas influenciam a falta de interesse, desejo e

tabela 1. Dados descritivos para as variáveis de burnout (n=15).

eFe RsR des igb
m1 m2 m3 m4 m1 m2 m3 m4 m1 m2 m3 m4 m1 m2 m3 m4

Md 1,60 1,60 2,40 2,40 1,80 1,60 2,00 2,40 1,20 1,20 1,60 2,00 1,53 1,73 2,00 2,27
Mín 1,00 1,20 1,00 1,00 1,00 1,00 1,20 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,13 1,07 1,13 1,07
Máx 2,60 2,80 4,60 4,40 3,00 2,80 2,80 3,00 2,20 2,60 3,00 3,60* 2,40 2,40 3,33 3,40*

Md= Mediana; Mín= Valor mínimo; Máx= Valor máximo; EFE= Exaustão física e emocional; RSR= Reduzido senso de realização esportiva; DES= Desvalorização esportiva; IGB= Índice global de burnout; M1= Momento 1; M2= 
Momento 2; M3= Momento 3; M4= Momento 4. * p<0,05 (em relação a M2).

tabela 2. Dados descritivos para as estratégias de coping (n=15).

lA dP Pm lP
m1 m2 m3 m4 m1 m2 m3 m4 m1 m2 m3 m4 m1 m2 m3 m4

Md 7,00 8,00 7,00 8,00 9,00 8,00 9,00 8,00 10,00 8,00 9,00 8,00 7,00 5,00 5,00 5,00
Mín 4,00 4,00 5,00 3,00 5,00 4,00 6,00 6,00 4,00 4,00 5,00 4,00 0,00 0,00 3,00 0,00
Máx 11,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 12,00 10,00 9,00 9,00 10,00

Md= Mediana; Mín= Valor mínimo; Máx= Valor máximo; LA= Lidar com adversidades; DP= Desempenho sob pressão; PM= Metas/Preparação mental; LP= Livre de preocupação; M1= Momento 1; M2= Momento 2; M3= Momento 
3; M4= Momento 4. 

tabela 3. Dados descritivos para as estratégias de coping (n=15). Continuação.

Co Cm tR RPC
m1 m2 m3 m4 m1 m2 m3 m4 m1 m2 m3 m4 m1 m2 m3 m4

Md 6,00 6,00 5,00 5,00 7,00 7,00 7,00 7,00 8,00 6,00 6,00 6,00 54,00 52,00 51,00 50,00
Mín 3,00 3,00 4,00 4,00 3,00 4,00 5,00 4,00 4,00 4,00 5,00 4,00 33,00 30,00 37,00 36,00
Máx 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 9,00 64,00 61,00 66,00 62,00

Md= Mediana; Mín= Valor mínimo; Máx= Valor máximo; CO= Concentração; CM= Confiança/Motivação; TR= Treinabilidade; RPC= Recursos pessoais de coping; M1= Momento 1; M2= Momento 2; M3= Momento 3; M4= Momento 4. 
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preocupação em relação à carreira atlética21, ou seja, os atletas perce-
beram o segundo turno da Superliga (M4) como mais importante que 
o Campeonato Estadual (M2), reforçando a compreensão do burnout 
como um processo que se desenvolve em resposta ao estresse crônico 
resultante das intensas rotinas de treinamentos, viagens e competi-
ções22. Lai e Wiggins23 também encontraram aumento no índice global 
de burnout em atletas de futebol universitário ao longo de cinco me-
ses. O reduzido senso de realização esportiva durante as competições 
também aumentou em atletas de rúgbi24.

Outra explicação para o aumento do burnout é que no M2 a equipe 
disputava com relativo sucesso o Campeonato Estadual, chegando 
à semifinal da competição com importantes vitórias. Ao contrário, o 
M4 representou o segundo turno da competição principal e a equipe 
encontrava-se nas últimas colocações. Os piores resultados parecem 
refletir diretamente nas variáveis do burnout. 

Esperava-se que os escores do índice global de burnout e de 
suas dimensões aumentassem ao longo da temporada devido às 
demandas situacionais, bem como pela percepção do ambiente da 
equipe24. Nossos resultados mostraram aumento dos indicadores 
de burnout no M4, a competição mais importante da temporada. 
Nesta competição existem diversas viagens, jogos duas vezes na se-
mana, cobranças dos patrocinadores por resultados positivos que 
classifiquem a equipe para os playoffs, além dos resultados espor-
tivos per si. No conjunto, estas demandas situacionais podem ter 
influenciado a percepção dos atletas. Tais resultados dão suporte ao 
modelo cognitivo-afetivo de burnout proposto por Smith22. Neste 
modelo, as demandas situacionais constituem o primeiro estágio 
de desenvolvimento da síndrome e são seguidas pela avaliação 
cognitiva, que terá como consequências as respostas fisiológicas
(e.g., insônia) e comportamentais (e.g., estratégias de coping). 

Em relação às estratégias e aos recursos pessoais de coping, não 
foram encontradas diferenças significativas entre os quatro momentos 
da temporada. Esses resultados indicam um perfil estável no emprego 
das estratégias de coping ao longo do tempo e das situações. Talvez 
cada atleta utilize estratégias preferidas de coping, já que Louvet et al.25 
reforçaram a caracterização do coping como um traço de personalidade 
ao identificar estabilidade nas estratégias empregadas por atletas ao 
longo de três competições.

A revisão sistemática sobre coping no esporte de Nicholls e Polman12 
apresentou resultados que dão suporte à abordagem de traço, outros 
à abordagem de estado e outros à coexistência das duas abordagens. 
Ainda não estão claras as razões pelas quais os atletas apresentam 
consistência (abordagem de traço) ou variabilidade (abordagem de 
estado) em suas estratégias de coping26. Os resultados deste estudo 
dão alguns indícios à predominância da abordagem de traço. Talvez 
seja interessante que estudos futuros busquem compreender os mo-
tivos de adoção das estratégias de coping. Com base nestes dados, 
poder-se-á delinear o treinamento para otimizar o controle de situa-
ções estressantes. Apesar das estratégias de coping se manterem está-
veis, o burnout aumentou, o que denota a necessidade de ajustes ao
longo da temporada.

A análise das correlações entre burnout e coping mostrou que no 
primeiro período competitivo (M2) a dimensão desvalorização espor-
tiva teve correlação significativa, forte e inversa à estratégia lidar com 
adversidades. A estratégia de lidar com adversidades se mostrou im-
portante para os atletas valorizarem a vivência esportiva, fator relevante 
para manter o envolvimento na prática esportiva. Ainda em M2, o 
índice global de burnout teve correlação significativa, forte e inversa 
à estratégia concentração, evidenciando associação entre a falta de 
concentração e a percepção da síndrome27, especialmente quando a 
equipe alcançou a semifinal do Campeonato Estadual. 

No M3, houve correlação inversa entre a dimensão reduzido senso de 
realização esportiva e a estratégia metas/preparação mental, contrário 
ao encontrado por Vieira et al.11. Contudo, os resultados do presente 
estudo mostram ser importante estabelecer metas realistas2 e desenvol-
ver força mental28 para o controle dos indicadores de burnout durante 
as competições de maior importância. 

No M4 foram identificadas correlações inversas, significativas e 
moderadas da dimensão reduzido senso de realização esportiva e do 
índice global de burnout com a estratégia confiança/motivação. As 
mesmas correlações aconteceram entre reduzido senso de realização 
esportiva e confiança/motivação nos momentos M1, M2 e M3, opos-
to aos achados de Vieira et al.11. Contudo, os dados foram coletados 
em um momento único durante uma etapa do Circuito Brasileiro de
voleibol de praia. O presente estudo permitiu a observação das variáveis 
em momentos distintos da temporada, o que favorece a compreensão 
das alterações nas duas variáveis (burnout e coping), o que não encon-
tramos na literatura.

Os achados do presente estudo corroboram as evidências de que 
a elevada motivação intrínseca tem relação inversa ao burnout, ou seja, 
atletas com altos níveis de motivação intrínseca se percebem como 
competentes e autônomos, tornando-se menos suscetíveis à manifes-
tação da síndrome. Cresswell e Eklund29 já mostraram associação entre 
o surgimento do burnout a partir de comprometimento na motivação 
do atleta, e Raedeke18 observou que a motivação se constituiu em um 
tema inerente à experiência de burnout. Portanto, a motivação é uma 
estratégia de coping que interfere na percepção de burnout em atletas 
de alto rendimento. 

Este estudo utilizou instrumentos psicométricos para dimensionar bur-
nout e coping, que são recorrentemente utilizados. Contudo, entrevistas 

tabela 4. Correlações entre burnout e coping (n=15).

m1 (Pré-temporada)

lA dP Pm Co lP Cm tR RPC

EFE 0,07 0,17 0,26 0,19 -0,51 0,20 -0,31 0,01

RSR -0,17 -0,47 -0,36 -0,12 -0,64* -0,56* -0,29 -0,66*

DES -0,11 -0,42 0,08 0,11 0,01 -0,09 -0,43 -0,21

IGB -0,03 -0,30 -0,01 0,09 -0,60* -0,20 -0,42 -0,39

m2 (Campeonato estadual)

lA dP Pm Co lP Cm tR RPC

EFE -0,18 -0,02 -0,15 -0,42 -0,04 -0,01 -0,18 -0,24

RSR -0,68* -0,59* -0,38 -0,70* 0,02 -0,57* 0,06 -0,52

DES -0,78* -0,52* -0,43 -0,64* 0,21 -0,22 -0,07 -0,51

IGB -0,67* -0,40 -0,47 -0,78* -0,01 -0,17 -0,36 -0,58*

m3 (Primeiro turno da superliga)

lA dP Pm Co lP Cm tR RPC

EFE 0,15 0,04 0,20 0,41 -0,66* 0,23 -0,29 -0,05

RSR -0,27 -0,51 -0,53* -0,15 -0,14 -0,53* -0,04 -0,45

DES -0,29 -0,42 -0,42 -0,22 -0,23 -0,14 -0,27 -0,50

IGB -0,04 -0,25 -0,16 0,10 -0,55* 0,00 -0,36 -0,34

m4 (segundo turno da superliga)

lA dP Pm Co lP Cm tR RPC

EFE -0,04 -0,01 -0,30 0,24 -0,63* -0,47 0,07 -0,36

RSR -0,39 -0,10 -0,37 -0,16 -0,36 -0,61* -0,19 -0,50

DES -0,01 -0,24 -0,36 -0,09 -0,47 -0,39 -0,09 -0,43

IGB -0,13 -0,06 -0,41 0,11 -0,67* -0,57* -0,01 -0,50
LA= Lidar com adversidades; DP= Desempenho sob pressão; PM= Metas/Preparação mental; CO= Concentração; 
LP= Livre de preocupação; CM= Confiança/Motivação; TR= Treinabilidade; RPC= Recursos pessoais de coping; 
EFE= Exaustão física e emocional; RSR= Reduzido senso de realização esportiva; DES= Desvalorização esportiva; 
IGB = Índice global de burnout. * p<0,05.
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qualitativas poderiam fornecer informações subjetivas sobre as expe-
riências individuais de burnout e coping, bem como de suas interações. 
Sua utilização em estudos futuros pode oferecer informações comple-
mentares sobre os fenômenos investigados. 

Estudos encontrados relatam um corte transversal, e de modo 
genérico, como são percebidas as dimensões de burnout e utilizadas 
as estratégias de coping ao longo de uma temporada30. Esse estudo 
longitudinal proporciona o retrato dos diferentes padrões de mudança 
e estabilidade da síndrome de burnout e das estratégias de coping em 
atletas de alto rendimento, dando um passo adiante no entendimento 
da relação entre burnout e coping. 

ConClusÃo
Os achados evidenciaram percepção mais elevada relacionada ao 

burnout em atletas a partir do acúmulo de treinamentos e competições, 
bem como da exigência por ótimo desempenho na competição-chave. 
Algumas estratégias de coping, como confiar em suas capacidades e 
estar motivado para o bom desempenho, podem ser úteis no processo 
de prevenção e controle dos indicadores de burnout.

Todos os autores declararam não haver qualquer potencial conflito 
de interesses referente a este artigo.
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